
D
D

óncÃo INFoRMATTvo Do coNsELEo NACToNAL Dos sERrNcuErRos - N. 4 - ABR ÍAIG93

oo assasstna to de Arnaldo Ferreira
e o atentado contra Osvaldo Dias

Encarte Especial
Fotor: Crrlol Cuvelho

O novlncnto der nulhcrcl rc rl do Mrnahlo

As mulheres

quebrad
I

elra§ do

côco de babaçu

(Pás 3)

Carajás: Devashçfl0

da floresta e

marginalização dos

trabalhadores

ertrativista s

(Pág 2)

em Rondônia

0s Empates

e Amapá
(Pág aPeIo da COSIPAR corta medeira pert febricsr o can'lo vegetd



t
I

2
Ii()l.l..t Ill Í)() ( NS

EDITORIAL

A üol&rcia praticaáa contra os
trabalhadores extraüü*as por toda
t AmazOnia, tem como fio con-
dutor e objetivo primordial, a
tentativa de quebrar a espinha
dorsal de'resistência desses tra-
balhadores atraves das ameaças,
sssassinatos e mais fi,rndamen-
talmente da destnrição do
trimônio natural e cultural
populações que habitam a
floresta-O assassinato do com-
paÍúxiro Chico Mendes em dezenr
bro de 88, mostrou ao mundo
apenas uÍna pequena parcela da
luta diaria travada dentro da
floresa pelos ortratiüstas que ja-
mais receberam do governo fo-
deral, a uenção e o respeito mere-
cidos pela conribuiso centenária
de um trabalho preservacionista e
iluminado pela comunhão com a
ÍuhrrezÀ
O espírito capitalisa saqueador e
violentador que chega na
Amaánia demrbando árvores,
dewiando çursos de rios e üdas
e desrespeitando os ciclos natu-
rais de homeos,mulheresrcrianças
c floresa+ derruba liderancas
dndicais oom a mesÍna facilidade
gom que as moto s€ÍTas atraves.
tún trm@s centenráric de árvores
quc nuEiÍam o homem e a mulher
odÍatiüsta com san líquido preci-
oso (ru $a Êuta tropical.lúas o
que o capital não percebe é que o
§ngue derrarnado dessas üde-
ÍaÍlças se inishra ao leite da
resisàcia das seringueiras per-
sistentes paÍa geraÍ novas árrvores
novos Êutoq novos homens,
mulheres e novas üderanças.Tal
som a floresta, o movimento de
resistência dos trabalhadores ex-
tratiüstas da anrazÃnta se rege-
nera.logc apos a cada queda para
contiruaÍ a espantar o mundo Com
a sa riqueza natural e a sua ale-
gria espontânea. Chico Mendes
assassinado ern 1988. A luta con-
tinru! Arnaldo Ferrdra assassinado
qn 1993. A luta continua!

pa-
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Projeto Carajás
desenvol to ou destrui çáo?

a

vrmen

Trabalhador Íurll dêntÍo de Íeiz dc uma castanhcirl - Cesanhal do IJbá(P )

utilizam de madeira reürada dafloresta que
imediatamente é transformada em carvão
vqáal, elemento firndanrental para a frmeza
e qualidade da liga. Como consequênci4
permitiu-se uma enoÍrne devastação de
floresta naüva com madeira de lei e a
criâÉo maryiÍrâl de trabaltradores carvoeiros
entregues à própria sorte no interior da
floresta. Através de incenüvos fiscais e
isençâo de impostos foi colocada a dis-
posição desteg empresários não só a riqueza
natural e mineral da região como também o
enoÍme potencial de geraçâo de energia
através daUsina Hidrelétrica de Tucurú. O
trabalhador rural da região e os demais que
vinhâm de outras partes do país, ú en-
traram na verdade com mão de obrabarata,
desrespeitada, e marginalizada.

Os problemas são alarmantes, espe-
cialmente no gue se refere a corúlitos de
terra com inúmeros assassinatos, saúde em
completo úandono, educaçâo pública sem
o mínimo de assistênciq faltâ de infra-
estruhua uóanA & tÍaÍrsport€ e a desruifro
da floresta pela industria madeireira e os
projetos pecúrios.

Emfungo do agravamento da situa$o
social, os sidicatos, associações, oooperati-
rat entidades de wia e a CLJT§udese
do hú tàn lúado para ombateros prúb- 

1

mas causados pelo Projeto CaÍajás. Essas
entidades vêm discuündo um plano de ação
paÍa um trúalho comum e sistemaúzado,
juntando também os edorços de entidades
nacionais e internacionais.

Desde o ano passado, as enüdades Ao 
]

Pará e Maranhão organizados no GTA- I

CaÍajás e GTA-Babagr reúnem-se em en-
conúos, assembléias e pesqúsas com o ,

ôjaivo de onsbúizarum prúlico nrcionat

e internaciorul sobre os problemas causa-
dos pelo Projeto e buscar possÍveis soluções. r

Entendemos que úo é possível admitir;
que, em nome do desenvolümento, a ri-
queza natural da Amazônia seja saqueada 

;

por projetos que empobrecem e marginali-
zam a populaçâo locat. Por isso queremos

chamar à sensibilidade de todos paÍa quc
entÍem nessa luta poÍ nossos direitos e por
um modelo de desenvolúmento que seja
apropriado para a Amazônia.
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Ao scrcriado em l9t0 pelo decreto-lei
l.tl3, o PÍojefo Grandc CâÍajás paÍa a
produ@ de ferÍo gusa c ferro üga, anun-
ciava a disposiÉo do gwerno federal de
criar oondições paÍa o desenvolvimeno
sial conômio "planejadq integrado
c Eterado" dc uma delerminada rlrca s-
lecionada na Amazônia A diren§o do
Projeo cobrerrma {ps{s g.() mil quilômo
lors quadradoe grc coneça cntÍc 06 Íio6
Xitrgú, m Pará c o Parnalba' que atinge o
lúaranhão e o PiarÍ. A regiâo termina no
rio Amazonas, envolvendo 37Yc doPará,
9o/o do Tocantins e 95% do lúaranhilo. Essa
promcssa dc deservolvimento arraiu paÍa a
regilb, trabalhadores de todos os cantos do
paíS qrc sG corcntÍaÍam meis particrr-
laÍrcnte m $destÊ do Pará }Iavia a ex-
peaatim dc gxaDdE§ oferas de trabalho
na<:heas de mireraÉo, metalurgia, con-
íruÉo civil, ferrwiária e ué na produçâo
agncola" Sorcntc na área de mdalurgia
Promel€ü-§c gerar mais de vinrc mil s6-
pregos. Mas o $rc meürs howe na ver-
.l^de, foi um desenvolvimento planejado.
Aconteccu a acelera$o de um processo de
dela§ação dc Íloreíis, margirulização da
populaçâo local c una total desobediência
âs leis trabalhiSas.

O Projeo sc baseia firndamentalmentc

na chanrada ProvÍncia Mineral de CaÍàjás,
una sera que se encontÍa localizada no

sudeste do Patrf que abrange uma árca de

412 mil ha, e que é riqulssima em ferro,
ouro, cobrg cromÍtaebauita entÍe tantos
otltÍos ralioaoa minérios. Para que fosse
posdvel o çsmmcnto dcsa riqueza natu'
ral pclo Eoito ós-Sâo Luis oo lvíâranhão, a
Companhia Vate do Rio Doce rcsponsável
pelo prcjao, oooslruiu a Linha Férrea

CarajáT ligando a Provlncia Mineral até o

PoÍto dc Sâo Luis, permitindo assim a

oçortado de grânde paÍtedÊ nm mirÉrio
pra ompú um amrdo assinado oom o
g$GÍmÍryoêq um dos sócios fuwrciaercs
do Projeto Grande CâÍajás. Somentc na

constntçâo desta ferroüa foram gastos na
épocq 2 bilhões de dólares, orja maior
paÍtÊ é capital eslrangeiro.

AS USTNAS DE MTNERAçÂO
C,omo parte integrantc do Projeto, o

go/eÍrn imtirur ca$talisas e eryrcsários
do srl do pals a investirem ao longo da fer-
rovia da CaÍajás, na implantaffo das cha-
madas usinas de ferro-gusa, que trandor.-
matn o minério de ferro em ügas especiais
paÍa a fâbÍiÉo de aço, cuja produÉo já
estaria toda compromeüda em exportações
já garantidas para o Japão. Para a oon-
feoÉo dcías ügas, as rsinas também se

É uma publlcação de respouseblltdede do Gonselbo Ns.loDal dos SerlngUslror
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MEMÓRIA DO ARNALDO
Âmrklo lhtcldio Fcncirr, minciro, 56 rao+ viúw, pai dc 9 filhos. Chcgou na rcgilo rmazônica c nais espccificoem rc cgrdo do

P.u{ an 1980.
Atraçou incdiatrncnte I htslh. sindical c cln 1984 sc toÍnou dclegrdo sindicrl dc Eldondq quando cstc mnnicílo rinde prtacia

e Merebí
Cono um guc,rrcirc, scmpre lutou cm defcsa da üdr, da iguatdadc soci{ da RcformaAgrúrir, cffir o tltiftodio, cortÍr r dcrrniflo

da florcsa c cm cspesi0l conta a destuição dos castoúais. Pan clc a Âmrzônir cra un palco dc gna&s ltúrt
Foi diraor do Sladicrro dos Trabalha&res Rurris dc Mrrbó no pctlodo dc 1985-1988.
Participou c ortiçrlou diwrsos €n@ntros rte trabalhadorcs rurais ê pcqucnos rgricrltores no mrmicílo c dc fónru dc discostfo

csadua! lutrndo por um sindiçrlisno auÉnüco na rcgilo.
Foi prcso na ocasiâo on quc dcfendia um compmhciro trbalhadc quc csorr scndo cspancedo pch polícir
Natentatirrdc contibuircomum dcscnvolvimcnm wltado praajustigac riguddrd. sociú panicipou dr ra..i*rtr,çlodc EUandr

por duas vezcs, quando cste ainda era municlpio dc Marabú" Fozia partc da coordcnaçfo do Consclho Nacional &s ScriryEfuGrrrqfu
Sudestc do Par4 c foi mcmbro do cmsclho dclibcrrtivo rlo CNS rlc 1989 a 1992.

Fundsdor do Sindicrto dos Trabalhadores Runis dê EldoÍado c cleito rcu prcsidcntc.
Defensor conücto do mcio ambientc, csterc cm Brasília durante r rcalizaçto do Empatc Ámazônico Cmtr r Fomc c r Dcvr§rçA

da FloÍEstE, scndo tocaiado ainda na rcdoüária antes dc cmborcrÍ prÍl Brasílir- Scus pcrscguidGs são conscgtriÍlm pcgl-lo pc cic r
saido ontes da hora previst .

Vltimo dc divcrsos ateuados, no dia 14 dc abril dc 1985 foi uingido no mb,ro po,r uma bala quc vrÍou o scu co(po c fcriu morlshctrtl
a Irmõ Adelaide Molinaro.

Em 1990 sotcu um atcntado dentro dc aua própria casa-

Em 24 dc ttczcmbro d. l99 I foi tocaiado c agrcdido fisicamente.
Torc a sua roça inndida poÍ um rcprÊsentantc do INCRÂ acompmhado pela Polícia Fedetal a mrndo dc nm frzcndeilo, qa lhc fc:

algumas ofensas moraiq tomou-lhe algrms equipmenOs c rncaçou cspmcá-.lo ro lado dc sua csposa já docnte.
Em f 991 fu«la o Partido dos Trabalhadorcs no mrmicipio dc Eldorado. No dis 21 dc outuho dc 1992, pcrdc a sue coryohcin dr

luta c fica üúvo dc um casomcúlo de 32 rnos.
Manbro do Grupo dc Trabolho Amaánico (GTA)
t ttfurâmcoE, Âmrlô vhhs sendo amcaçado dê moÍtê, mrs os tromcs dor posslwis mortaalcs da sêu rssrssin fio aindr sa(

descoúecidos c existem apcnas suspeitos. O crime foi testcmunhldo por uma pessoa quc üu o rssassino sair rpós *irr no lídcr sindical
e andar calmarnente pela cidadc. Até agora ninguén foi prcso.

Foi aberto processo criminal quc cstâ scndo presidido pc um dclcgado do DOPS. Também foi parlido !úoEÉo púr r fÍ',íir dr
Amaldo. O clima é tenso c a üolência pcrmanccc ums constantc amÊaçr pua rs lideranças eavolüdas no movimcno.

O municlpio de Eldorado dc Canjás, é palco de dispuas dc tcrras c pelo mcnos 6 fazcndas da Ícgiâo seo consid€Írdss áÍGrs dc cdÍIito
Scgundo registros da dclcgacia, I I pcssoas forrm rssassinadas cm mcnos de um mês.

O cnterro do pÍcsidcntc do Sindicato dos Trabalhsdores Rurais foi na tcrça-fcirs, 4 de maiq às duas hons da rarde. Estrm prcscrtcr
mais de 2 mil pessoas quc ücram pÍcstar soüdariedade aos familiarcs c compaúeiros ÍL Amddo.

PARÁEMARANEÃO
VIOLÊNCIA E N/PI,NII,ADE

Ern mcoos dc uma semana, dois rte ados ütimaram dois trbalhadores rurais quc csavm abraçados à causa airtivista e r

presavaçlo das florestas da Anazônia" Além do compaúeiro Ámaklo, assassinado cov!Ídem€otc nt m.&ugadr do die 2 dc naio cn
seu púprio qurrto, cnquanto dormia, o compsnheiÍo Osvalô FeÍÍeirr Dias, delegado sindical c prcsidente da Coopcr*ivt dc Pcqucnor
ProdutoÍes AgÍoe)úatiüstas dc Imp€Íaáriz (COOPAI), também foi ütina de ums tocair quc lhc accrtou um tiro dc cspingrrda peh
cost s, ra madruglda do domingo, dia das mícs, 9 de maio, quando chcgada cm sua casa no porroado dc Cidcllndia rcoryot11b ü
sua família" Osvaldo viúa participando ativancntc rla luta pela implemcnação d8 RcseÍvs Erúrtivistr.lc Mrtr GÍrldÊ c Ciriro, m m
do Maranhão, assim como ds luta pels Íeforma âgráÍiâ c I manutenção dos babaguais narivos daquelr rqilo.

O sudeste do Pará, ocstc do M8Í8nhão c norte do Tocantins, formam hoje uma região ondc os tsrbalhadorcg nnis dém dc lunrrm po;
uma cfeivs Ícforma agrária, lutam incansavelnentc pcla prcsevação do enorme potcncial cxEstiüsti quc é rcpresentrdo pclo babaçu
cashnha, cupuaçu e outros ÍecuÍsos natrÍais. Em consequênciq cssa luta mfr€nta I üolência por partc ria indúsfia madcircin c dos Lmi
ftndiários darcgião, quc tansformou o sudestc do Púá rrn pllco de ameaças c assassinatos. As lidcranças ameaçadas dc morte, formrr
na verdade, uma lista estratégica de climineçõo quc rclaciona os municlpios dc Eftlorado, Parauapcbrs, M8Íúó, Águt Azrt Xitrgu&
c Rio Mrriq onde a organização dos trabalhadores c a luta rh resistência pela possc da tcrra e a presmação dos rccursos natrrais s,

aprc!Êntr nsis forte.
O Conselho Nacional dos Scringueiros entendc quc cssa üolênciq que nessc momento cstá locdizada naqucla região, é I mcsmr r

motinada pelos mesmos intcrcsscs que asslrisinaÍam Chico Mcndcs e diversos ouEos compühciÍos quc scmprÊ üvrrnn com<
compromisso, a otganização dos tabalhadores rurais c cxtsaüvisas e a luta pcla prcscrvação dos ÍrcuÍÉos oatllÍ8is. DÊ.ssa forr4 exprcs.
samos a nossr solidaricdadc ús companhciros do Parrí c Maraúão c conclâmamos stodos os fabdhrdurs nncis ê ãrúiüstrs d!ÍGgiã(
0mszôírica a lutarÊm contss cssa üolência.
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As mulheres
da floresta
A luta pela terra e a defesa da floresta do

babaçu no Mararüão, tan uma longa história
de muita resistência dos trabalhadores nuais
e em particulardas mulheres quebradeiras de
côco de babaçu. Organizados em torno da
questito do babaçrl os sindicatos, cooperaü-
vas, associações de mulheres, clubes de mães
e entidades de assessoria, vern desenvolvendo
um trabalho comruritário para fortaleceroas
atiüdád€s de eüativisnn e a proôrçâo agfioola

No médio Mearim iniciaram um projeto
extensivo de processamorto comuritário do
babaçu que abrange a extração e venda da
amêndoa do côco do babaçu, processamelto
de óleo, produção de carvão vegetal feito com
I casca do côco e produção de sabão.

São quatro pequenas cooperativas que
fazem parte deste trabalho, realizando reu-
niões para diwlgar as tecnologias utilizadas
nos processamentos e discutindo a questão de
mercado e mmercialização dm produtos. Nestas

atividades, as mulheres quebradeiras de côco
se destacam pela participação no movimento
sindical, nas cooperativas e na organização de
suas póprias questões na Associação de
Mulheres Trabalhadoras Rurais.

Além da lutadiáriana defesada terra ena
oçflrsão dapÍodusão e foccssamotto dffi
tralizado, o(as) Eabalhadores(as) realizam
encontrosanível regional e interestadual para
discutir os mecanisrnos da continuidade da
organização do movirnento.

Nos dias 12, I 3 e 14 de abril deste ano, os
companheiros realizaram um Gnconbo eÍl

defenso ras
do babaçu

São Luiz Gonzaga com a participação de
organizações de l4.municípios e representan-
les do CNS, ASSEMA, FETAEIúA e
ASUMEM. Nesta oportunidade, discutiu-se:

l. A proposüa de reserva extrativista e os

mecanismos utilizados na sua criação.
2. O abatimenlo nos impostos dos pro

dutos agro+xtrativistas que réÍlitam os custos

ambientais.
3. A agilizÂ+ão do Programa Piloüo c-

manutenção do GTA.
4. Conscqu&rcias do hojeto Carajás na

regrão.
Dentre as propostas tiradas, foi sugerido

que o CNS orgênize um €ncontro com a Par-
ticipação de todas as cmperativas e organi-
zações agroextrativisas pora desatvolver uma
proposta unificoda a ser apresentada ao Mir
istério daFazenda exigindo tributações espe-
ciais, para estes produtos beneficiados pelos
próprios trabalhadores nuais, onde estejam
incluldos os custos ambienüais e ecológicos.

Asmulheres quebradeirasdecôco preten-
dem realizar o II Encontro Lterestadttal de

Quebradeiras de Côco de Babaçq no mês de
seúernbro, onde preümdem reunir cerca de
300 mulheres quebradeiras extratiüsas conrc
cupuaçq seringa e etc..

A intençõo das compar'úeira§ do lúaÍa.
úão é a de fazsr uma troca de experiência
entre todas as organizações qtre úabalham
com produção comercialização e beneÍicia"
menlo dos produtos da região amâzônicÀ
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Mulher quebradeira de côco: slmbolo da resistência no lúaranhão
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As águas do tago dc Tucunrl invadiram c lotcs dos trabalhadores rurais

Tucuruí: I-Irrla
década de luta
A barragem da Usina Hidrelétrica de

Tucuruí foi fechada em 19t4, como parte
complementar do Projeto Grande CsÍajás,
carsanao &se o início, um, érie de pÍoble.
mas e consequências ambientais itr-
supoúveis paÍr os habitantes de quatro
municípios que foram cúertos pelas águas
do largo artificial de Tucunrl formado pelo
rio Tocantins. Os erros de cálçulo onüdc
no projeto de execução da óra de TucuruI,
acabaram por Íeze1 oom que as ágrras do
lago atingissem um nlvel muito maior do
que o planejado, invadindo lotes de peque-
nos produtores e a! casas de trabalhadores
rurais que tiveram que ser deslocados para
a outra nuÍgem do Tocantins. Os com-
panheiros têm lutado para conseguir con-
dições Msicas para a sobreüvência mas
neúum dos compromissos da Empresa
Eleúonorte nem do GovernoFederal foram
ormpridos, e hoje os desapropriados üve-
ram seus lotes reduzidos dramaücamente e

aproximadamente 1500 familias ainda rúo
receberarn lotes e nem foram idenizadas
por suas benfeitorias perdidas nas ágrras.

Outro fato quevem contribúndo para o
drama dos trabalhadores ruraiséa praga de
mosqútos (murissoca cabo verde e mutuca
entre outros) que assola a região de Tucurul,
impedindo qualquer práüca agrícola e mo-
radia no§ locais preüstos pela Eletronoíe.
Esses mosquitos são consequência da fer-
mentaÉo d1§ árvores que ficaram no fundo
do lago, num desastre ecológicojá bastante
denunciado por diversas entidades ambien-
talistas. São diversos os sasos de pequenos
produtores gue tiveram sras planta@s per-
didas em firnção da impossibilidade total
da colheitajá que a quanúdade de mosqui-
tos úo permite que ninguém fique para o
trabalho. Desde o dia 25 dejulho de 1991,
centenas de famílias das râreas aüngidas
pela praga de masquitos deslocaram-se para
a cidade de Tucuruí onde fizeram um acâm-
pamentto na beira da estrada da lila da
Elelronorte, reiündicando soluções para os
problemas gerados pelos mosqütos. Apos
uma série de reuniões em Belém. Brasília e

Tuctrui, c problemrs conü-nt.am e os sin-
dicatos persisem na luta em defesa dc tra-
balhc.

Mais uma rcunião foi realizada no dia I 3

de úril e t*e a participação do mini5g'6 635
Minas eErergia Pulino Ciceq junAmnrc
com o presidente do INCRÁ, Osnaldo Rrsso
e alguns deputadog vereadores e prefeitos
do estado do Paó para discutir a situação
críüca dos traba-lhadores. O Sindicato de
Trabalhadores Rurais apresentou5 r,ia seu
presidente Joâo Nunes, quatÍo poot6 a seÍem
discuüdos:

l. A indenizaSo e reloca$o das l50O
famílias de Tucuruí, Itupiranga e Jacun&i
para a área de assentamento em Rio Gelado.

2. A renegociaSo dos acordos firmados
entre a Eletronorte e os atingidos pela bar-
ragem enúe 1985 e l99l e que ainda não
foram cumpridos.

3. A distÍibuiÉo das rces, agora aban-
donadas, da rila temporária no 2 prra enü-
dades de assistência social.

4. A questâo dos seniços hospitalares.
em paíicular o hospital de Tucurui que foi
praücamente abandonado e teve seus equi-
pamentos ürados apos a construÉo da rsi-
na.

Infelizmente, os interesses dos traba-
lhadores ficaram mais uma l'ez sem atendi-
mento e a reunião foi dominada pela em.
presa Eletronoíe e tx politicos locais. No
entânto foram decididos três ponros posiü-
vos:

l. O INCRÂ se comprometeu a deÍnaÍ-
c.rr 700 lotes na ii,rea deassentc.mento do fuo
Gelado, trabalho este que deverá começaÍ no
Íinal deste mês.

2. Foi formada uma comissâo p.1Ía sl-
gerir um plano de açâo para resolver os
prólenras do hcspital abondonsdo de Tuorrui

3. As casrs da rilà tempor:iria úr
Eletronoíe serão distnbuíd.rs para lerar pro
jetos de assenl,amento na regiio.

N{esmo com :§ nunobras poliücas d.r
empÍes1e autoridades loc.ris. os sindicatos
de trabalhadores persistem firmes na luta
enr busca dos direitos dos seus associados.
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Juiz beneficia Empresa J
a ReserYa Extrativista do

7arí contra
Rio Caj arí

A RcsenaEsatilisa&Rio
Cajarí. no estado do AmaÉ foi
criada no dia 12 de março de

1990 úarÉs & d€cÍEio no 99.1 15,

assinado pelo então presidente

Jose Sanel', qrc rinctrlou a im-
plemenugo da resena à estru-

tura do Instituto Braslleiro do

lr{eio Ambiente (IBA}víÂ). Dois
anos depois, ao iniciar a consoli-
daÉo da Íesenê o IBAIvíA deu

entrada na jusiça om aÉo d€sa-

propriatória des terras da Em-
presa Jari Agroflorestal. No en-
tanto a luta paÍa a efeüração da

rcsena do Rio C:jarí r'em se de-

senrolvendo na prátic4 atrarés
dos empates que são realizados
pelos seringueiros na tentaüra
de impedir o desmatamento

causado pelas indústrias
madeireiras, e leügimar o de-

creto que rem sofrendo najus-
úç4 processos que risam a anu-
laSo da criaçâo da resena.

R€centemente os seringrreirm

da Cajarí foram surpreendidos
pclo juiz federal substituto de
MacaÉ Dr. Marcus Vinícius
Reis Baíos, que acatou aÉo de

defesa da Empresa Jari que pede

a extinção da a$o de desapro-

priação de sras terras sob o ar-
gumento de que o IBAMA não

teria cumprido os prazos legais
do decreto que cria a Reserva do
Rio Cajarí. Essa alegação não é

lerdadeira, pois o IBAMA
cumpriu o que eíá estabelecido

na legislaçâo.

Essa decisão vem gerando

então graves consequências na

região. De acordo com o coorde-

nador da Regional do CNS do
AmaÉ Pedro Ramos (foto),

diversos madeireiros que sâo

testade-ferro da Empresa Jari
eíilo organizando invasões nas

áreas da reserv4 inclusive com a

onivênciada PÍrdeituÍa de IáxaÍh
jal do Jari, para a retirada da ma-
deira criando conÍlitos com os

extratiüstas que se defendem

através dos empates. Muitos
seringueiros já estilo ameaçados

de morte, entre eles, o presidente

da Associação dos Trabalhadores

EfiÍativisas do Vale & rio Cajari
(ASTEXCA), Calixto Pinto de

Souza.

A Empresa Jarí vem tenando
obter uma autorizaçâo paÍa o
desmatamento da floresta e com
esta deci9o dojú2, embora ab-

surda, está mais próxima de con-
seguir a licença. Esta sentença

tanbém ôre rrn sério prccedente

que poderá num futuro próximo
colocar em risco, todas as

unidades de conservação de uso

üreto tais como as Reservas Ex-
traüüstas Chico Mendes e Vale

do Junrá no Acre, e aOuro Preto
em Rondôni4 ao mesmo tempo
em que põe em cheque o dis-

orso do gwerno federal em prol
do desenvolümento sustentado

bem como as assinaturas dos

documentos da Rio-92.

O Programa Piloto para a
onserraÉo das Floresas Tropi-
cais Brasileiras tem as Íeservas

exraüüstas como uma.las ex-
periências do modelo de desen-
voMmento sustentado e finan-
ciará inclusive, vários p§etos
econômicos, sociais e ambien-
tais visando a consolidação des-

sas unidades de conservaçâo.

Por uma estranha ironia, a
sentença do Dr. túaÍqrs Vinícius,
dá ganho de causa para aqueles
gE seÍnpÍe de!"SaraÍn afloresta,

e destrói ao mesmo tempo a üda
da4rcles çe sempre luaram para
preservá-la.

Governo estaduat pode
subsidiar a castanha

Em audiência com o gover-
nador Romildo ltíagalúes, @or-
rida no dia l{ de úril passado,

ÍepÍEsenrâqBs da Cooperaüva
Agroextrativista de Xapuri
(CAE§ e do Conselho Nacioul
dos Seringueiro* discuüram a
possibilidade do gorerno esa-
dual apresentaÍ parà a Assem-
bleia I-egislaür'a, projeto de lei
que isenta o ICMS da castarúra
denuo de uma poliüca de priori-
dadc do governo para riabilizar
o berrficiarncnlo atraves & credi-
tos c subsídios.

O encontro foi uma conse-
'quência dos resultados de um

esrudo da riúilidade econômica
da casranha realiz^do pelo De-
paÍtÂÍnento de Economia da
UFAC. que haria sido solicirado
pela CAEX e CNS e que @nrou
com o apoio do Instttuto do Meio
Arnbiente do Acre (L\ÍAC). Na
çornnidrae. o goremador com-
prometeu-se a participar do
semrruino''programa pro-Cas_

tanha: Poliúcas priblicas para a
Castanha do Brasil e Descn-
r olrinrno Con senaçâo do lríeio
Arnbienrc". patrocinado pelo
L\Í.AC e que rat acontecer nos. dras 26e27 de maio. para dllJ_
gaÍ as propoí:Ls do gorerno es-
tadtuJ para o enrolrirnento di-'r. 
retorl^(insrituiçõesdoestadono
apolo as res€n:§ e.xuaur istas.

O scmiúno. que será abcno

pelo governador Romildo Maga-
llúes, ontará com a participação
do Departamento de Economia
da LFAC, qrr ârá urna erçosi@
sobre a importância da castanha
na economia do Acre; da ONG
Cultural Survival que participa
do nrcrcado intemacioml de oon-
sumo de castanh4 do pesquisa-
doÍ da LJMCAMP, Pado RobeÍto
Silva de Ssr,,a' técnicos da
CAEX Dr. Sergio Vergueiro,
falando dos resultados de ex-
periências de culüvo; rlqs enti-
d"fu que dâo 4oio ao Progxama
Pró{acanha tais como Frudafro
For4 World Wildlife Fund
(WWR, Interamarican Fund
OAF) e CulturA Survival Enter-
prise (CSE); do Conselho
Nacional dos Seringueiros e de
r€presentantes do Projeto RECA
Na área governamental estarão
presentes, a FUNTAC, IMAC,
SECTIMA, EMBRAPA e
DENACCOP que falarão das
poliücas públicas para produtos
floreslais.

Esu seni uma oportunidade
para que os setores organizados,
envolridos no processo de pre-
sena@ do nreio ambiente e lia-
biliza@ economica dc @úc
extraür'istas, consigam com-
prometer a participação do es-
tado na efeüração das resenâs
e.rlratrvistas e na elaboraçâo de
um procJto econômico de longo
prazo de apt,-) v c.;:€ SCgn)cnto.

Seringueiros de Rondônia fazem Empate
na Reserva do Rio Cautário

Seringueiros e ribeiri-
úos do Rio Cautário,
com o apoio da Asso-
ciação dos Seringueiros
do Vale do Guaporé-
Aguapg da Organização
dos Seringueiros de
Rondônia (OSR), do
Conselho Nacional dos
Seringueiros e da enti-
dade ambientalista Eco-
poré, realizaram no
último dia 9 de abril, um
empate contra os grilei-
ros que invadiram os cas-

taúais da reserva extra-
tivista do Rio Cautário,
no município de Costa
Marques. Durante o
Empate um dos invasores
disse que tudo era or-
ganizado por madeireiros
e grileiros de Costa
Marques que estão finan-
ciando as despesas de
transporte e alimentação
e citaram os nomes dos
empresários Antônio
Pereira e Nilton Dentista.
A OSR acredita que
outros empresários
estejam envolvidos.

Os invasores estão en-
trando na área pelo Km
52 da 8R429, utilizando-
se de estradas que o gril-
eiro Adão Leite e o
madeireiro Marinaldo,
construiram no ano pas-
sado parapromoverdes-
matamento.

Sabe-se também do
apoio do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de
CostaMarques, quehoje
é dominado por grileiros,
e que indiretamente tem
o respaldo do Sr. Fran-
cisco Alves da Silva do
INCRA de Costa
Marques.

A área do castanhal
que está sendo invadida,
figura em parte na
F.E.R.S. do rio São
Domingos (criada pelo
decr. 4566 de23103193)
e F.E.E. do Rio Cautário.

Os seringueiros e
ribeirinhos também
resolveram tirar um
abaixo-assinado onde se

comprometem a não re-
alizar pesca comercial na

regiãoesolicitamain-
tervenção dos orgãos
públicos para impedir
que o sr. José Geraldo,
ex-prefeito de Ji-Paraná
continue a promover as
pescarias comerciais e a
instalação de fazenda na
colocação Ilha e que
ameaça a sobrevivência
dos extrativistas.

Na oportunidade, os
seringueiros também
estão reivindicando a
paralisação do serviço de
roçagem da floresta na
área extrativista do Rio
São Francisco, próximo
a foz com o Rio São
Miguel. Os fazendeiros
Femandol-erneeosena-
dorRonanTito, emprei-
taram 242 ha., para os
srs. Braulio Freitas e
Ernandes Pinheiro, de
Porto Murtinho, para as

dem.rbadas, e os serviços
já começaram.

E urgente a necessi-
dade de tomada de de-
cisão e ação dos orgãos
públicos responsáveis.


